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LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. No 448107-12

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS-IPAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a
presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: Ceras Johnson Ltda.

ENDEREÇo pARl connrspoxoÊxcH: Av. Professor Paulo Graça, no 1901 , Rodovia BR
174,km 02, Baino Tarumã, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 33.122.46610007-04 INscRrÇÃoEsr,c,ou,{L: 06.200.538-3

Forr: (92) 98129-2868 Frx: (92) 98428-2861

REGrsrRo No IP AAN[: 1012.1207 PRocEsso Ns: í 383/05M/

ArrvrDADE: lndústria Química

LocllrznçÃo DA ArrvrDADE: Av- Professor Paulo Graça, no 1901, Rodovia BR 174,
km 02, Bairro Tarumã, Manaus-AM.

Flxll-rn,lon: Autorizar a fabricação de cosméticos e saneantes.

PoTENCTALPoLUTDoR/DEGRADloon:Grande Ponrr:Grande

Pnuo or valroADE DEsrA Lrcrlrç,r: 02 Axos.
Atençâo:

. Esta licenç8 é composta de ll restrições e/ou condições cotrstsntes no verso, cujo não
cumprimento/atendimento sujeitrrá a sua invalidâçâo e/ou as penaüdades previstas em trorma§.

. Esta licenç8 não comprova nem substitui o documento de propri€dâde, de posse ou de domínio do
imóvel.

. Ests lice[ça deve permanecer na localizâçâo dâ atividade e erpostâ de formr visível (frente e verso).
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N'448/07.12

L O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validade quando publicada
Diírio Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio
eletrônico de comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras
Municipais, confonne aí.24, da Lei no.3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da renovaçAo da Licença Ambientâl deverá ser requerida num prazo mínimo de 120
diâs, ântes do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. A presente Licença está sendo concedida com base nas informações constantes no processo no;

r3$/05/v7.
4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidaçâo, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado.

5. Esta Licença é válida apenas para â localização, atividade e finalidade constante na mesma,
devendo o intercssado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um
destes itens.

6. Esta Licença nâo dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislação Federal,
Estadual e Municipal

7. Fica terminantemente prôibido quaisquer descartes de efluentç e/ou rcsíduos não

tratadoyneutralizados, em solo, em sistema de drenagem de águas superficiais e/ou subterrânea e

ern sistemas de drenagem de águas pluviais e esgotos, devendo os mesmos serem acondicionados,

armazenados e destinados a locais ambientalmente adequado.
8. Realizar monitoramento rnuâl durante a vigência da Licença de Operaçâo - LO, o monitoramento

das emissões atmosféricas oriundas da atividade produtiva da empresa, por meio de laboratório
cadâstrado neste Instituto atendo os padrões estabelecidos na Legislaçlo pertinente.

9. Realizar monitoramento trimestral dos efluentes oriundos do Sistema de tratamento de Efluentes

Industrial - ETDI, realizado por laboratório licenciado e cadastràdo neste IPAAM, devendo ser

avaliadas amostras coletadas simultaneamente, pam efluenle brúo e efluente final, os registros

analíticos deve conter Assinatura do Responsável Técnico pelas análises, com citação da

metodologia utilizada para preservação da amostrÀ que deverá ser coletada por técnico habilitado,
devendo os resultados estarem em conformidade com os padrões da legislação vigente. Os laudos

analíticos devem ser encamiúando semestralmente I estc IPAAM, e os laudos anâlíticos

indicarem no mínimo os seguintes parâmeaos para análise: pH, cor, turbidez, DQO, DBOí
série de sólidos( dissolvidos, suspenso§, sedimentáveis, Íixos, totais), fosfatos, óleos e graxrs
vegctsfu, gorduras animsis, cloretos, nitratos, nitritos, nitrogênio âmonircal totâl' nitrogênio
orgânico totrl, substâncias solúveis em hexano, sulfatos, sulfetos e coliformes
termotolersntes. Havendo alteraçÕes nos níveis de concentrações dos parâmetros amostrâdos,

comparados aps limites ilustr*ados na Resolução CONAMA n' 430/201 I que dispõe sobre as

condições de padrões de lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução n" 35712005,

apresentar relatório com as medidas adotadas para as devidas correções.

10. Apresentar snudmente a este IPAAM, os seguintes documentos atuâlizados:

a) Cadastro da Atividade (Modelo IPAaM)
b) A retirada dos resíduos perigosos do interior da empresq só poderá ser efetuada mediante

manifesto de transpoíe de resíduos, emitidos via Sistema SINIR.
c) Comprovantes de destinação final do lodo resultante da ETDI (emitidos via Sistema SINIR)

, d) Cadastro Técnico Federal - CTF, emitido peto IBAMA
ll. Apresentar a este IPAAM, quando da solicitâção da renovação da Licença de Operação, os' 

seguintesdocumentos,atualizados:
a) Cadastro da Atiüdade (Modeto IPAAM)
b) Ptano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Líquidos - PGRSL com Anotação de

Responsabilidade Técnica - ART do responúvel técnico'
c) Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros - AVCB


